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TEMA
 EDUCAÇÃO INCLUSIVA

2 TÍTULO
 A INCLUSÃO  DE PESSOAS COM  NECESSIDADES ESPECIAIS NO MERCADO DE TRABALHO

3 PROBLEMA 
Qual a visão que o mercado de trabalho tem ao receber uma pessoa com necessidades especiais?

4 OBJETIVOS
4.1 Objetivos Gerais 
Compreender de que forma o deficiente é visto no mercado de trabalho.

 4.2 Objetivos Específicos
Investigar como é a valorização das pessoas com necessidades especiais no mercado de trabalho.


5 JUSTIFICATIVA  
A inserção das pessoas com necessidades especiais no mercado de trabalho é um tema que está sendo sempre debatido pelos profissionais da educação onde eles têm investidos, para que o aluno ingresse apto na sociedade para enfrentar o mercado do trabalho, e possa vencer as barreiras que vir ao seu encontro.
Visando conhecer melhor a diversidade que há dentro da educação inclusiva, procurei abordar esse tema, com intuito de entender e compreender o porquê de tanta exclusão das pessoas com necessidades especiais no mercado de trabalho e que às vezes só é aceito devido às exigências das leis, que, de acordo com o quadro de empregos deve-se ter uma pessoa inclusiva dentro da empresa, como também investigar qual a importância do trabalho de uma pessoa com necessidades especiais traz para a empresa como elas são recebidas e sua valorização dentro da empresa e que essa pesquisa possa contribuir para que se tenha uma visão diferente em relação aos portadores de necessidades no mercado de trabalho.

6 REFERÊNCIAL TEÓRICO

O acesso de todas as pessoas deficientes ou não, aos recursos, serviços, equipamentos e processos disponíveis no meio social, constitui diretiva discutida mundialmente, e na base desse processo, está à emergência de uma nova forma de compreensão das relações entre pessoas e a sociedade denominada por Aranha (2002) como paradigma do suporte. 

Segundo Matoan ( 2000, p. 61) apud Amaro (2006, p 29),

[...] a baixa expectativa do meio social com relação as possibilidades do deficiente de enfrentar os desequilíbrios de toda a ordem, limitam o seu nível de exigência e reduzem a sua persistência na buscar das melhores soluções para resolver ´problemas. Com efeito, os determinantes psicossociais também influenciam nos desenvolvimentos de atitude crítica e a mobilização dos instrumentos intelectuais que os deficientes põem em ação para melhor ultrapassar os desafios com que se nos deparou mais diversos ambientes e situações de vida.


O Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) por meio da  Secretaria de Inspeção do Trabalho (SIT)   basearam na lei na Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, que fala sobre a contratação de Deficientes nas Empresas, onde declara que todas as empresas deve contratar pessoas com necessidades especiais de acordo com o quadro de funcionários seguindo a   Lei de cotas.
De acordo com (TEM, 1007 Art. 93 da mesma lei, a empresa com 100 ou mais funcionários está obrigada a preencher de dois a cinco por cento dos seus cargos com beneficiários reabilitados, ou pessoas portadoras de deficiência).

Trabalhar em forma de igualdade é muito elogiável, pois mostra que todo o ser humano é capaz de mudança, saber respeitar e aceitar as diferenças do outro e por em prática tudo aquilo que teoricamente tem como conceito, e a aceitação no mercado de trabalho não deveriam ser diferentes, não pode ser excluídos de uma sociedade, pois é nesse espaço que as pessoas com necessidades especiais constroem o sua autonomia, eles podem ser diferente fisicamente 1 tem capacidade para desempenhar qualquer papel dentro de suas limitações no mercado de trabalho.

Gomes (2001, p.17) apresenta um conceito bastante abrangente, que define as ações afirmativas como:
                                                  (...) as ações afirmativas podem ser definidas como um conjunto de políticas públicas e privadas de caráter compulsório, facultativo ou voluntário, concebidas com vistas ao combate à discriminação racial, de gênero e de origem nacional, bem como para corrigir os efeitos presentes da discriminação praticada no passado, tendo por objetivo a concretização do ideal de efetiva igualdade de acesso a bens fundamentais como a educação e o emprego.

Os desdobramentos advindos dessas mudanças, portanto, aplica-se a sociedade em, geral porém uma questão particularmente importante diz respeito ao impacto desse novo paradigma na elaboração de políticas que têm como objetivo garantir ás pessoas com deficiência o acesso ao mercado de trabalho. 

Braddock (1977,p.4-5) apud Aranha  2001 p
“normalização é uma ideologia – um conjunto de ideias que reflete as necessidades e aspirações sociais de indivíduos extraordinários na sociedade”. Em contraste marcante com tais arranjos – na extremidade anormal do continuam de serviços – têm se congregado as instituições totais, o ensino segregado e a não participação no mercado de trabalho.

Se a sociedade tiver um olhar diferenciado para com os deficientes, e um conceito de que os portadores de necessidades também podem desenvolver suas limitações e que eles possuem outras habilidades além daquela que o impossibilita a um determinado trabalho e está inserindo a pessoa em um setor que ele possa desenvolver o seu potencial de acordo com suas habilidades.
Conforme Omote (1996, p.260-261), 
. O grande desafio da inclusão, por ora, certamente não é atender deficientes com tal grau de comprometimento, mas prover ensino de qualidade a todas as crianças e jovens que apresentam variações nas suas características linguísticas, culturais, sociais, étnicas, de afiliações grupais e outras diferenças perversamente impostas por uma grande desigualdade social.

A relação educação profissional e educação especial passa pela assimilação da educação inclusiva, pois a escola é o primeiro passo para inserção no mercado. Mas, para que as instituições dedicadas à educação profissional acolham alunos com deficiência é necessário, que a sua programação de curso desenvolva currículos e metodologias que respeitem as especificações, dificuldades, limites, possibilidades e o ritmo de aprendizagem do educando.
De acordo com Nascimento (2009, p.294) apud Viegas e Carneiro (2003, p.21),
“[...] a legislação da Educação Profissional está voltada para oferecer respostas concretas de como se deve operacionalizar a relação educação e trabalho produtivo através do processo escolar [...].” Portanto, a escola deve propiciar aos alunos com deficiência, o desenvolvimento de competências essenciais ao seu projeto de vida, e dar condições para o enfrentamento da grande competitividade e exigência do mundo do trabalho e autonomia para viver sua vida, realizando atividades laborais e trabalhos compatíveis com as suas singularidades.

Mesmo com suas limitações os alunos com necessidades especiais são capazes de desenvolver-se sua aprendizagem, Cabe então ao professore e a organização de curso profissional atender a adversidade individual dos educandos, devem também, assegurar a evolução desenvolver as competências e as habilidades individuais dos educandos. Como também assegurar a evolução cognitiva com conhecimento contextualizado em função da construção da identidade e o potencial dos seus alunos e capacita-los para que ingresse na sociedade com autonomia de exercer sua profissão como também sua cidadania no mercado de trabalho.

Segundo Viegas e Carneiro 2003, p. 27).

 O aluno “especial” deve poder evoluir em sua individualidade e não apenas no avanço do programa. Isto implica em desenvolver competências e habilidades individuais que lhe assegurem autonomia de movimentos e meios de se afirmar socialmente. Ou seja, se afirmar pelo trabalho. 


7 METODOLOGIA  
A metodologia é todo o percurso que será caminhado para se chegar a um objetivo, ou a elaboração de recursos e metas que será desenvolvido para se obter dados para explicação do problema do objeto pesquisado.
Minayo (2007, p. 44) define metodologia de forma abrangente e concomitante,
(...) a) como a discussão epistemológica sobre o “caminho do pensamento” “que o tema ou o” objeto de investigação requer; b) como a apresentação adequada e justificada dos métodos, técnicas e dos instrumentos operativos que devem ser utilizados para as buscas relativas às indagações da investigação; c) e como a “criatividade do pesquisador”, ou seja, a sua marca pessoal e específica na forma de articular teoria, métodos, achados experimentais, observacionais ou de qualquer outro tipo específico de resposta às indagações específicas.

Toda pesquisa precisa-se que a metodologia seja bem traçada com ferramentas adequadas para que venha obter dados para a explicação de um determinado problema, segundo Demo (1985) a metodologia trata das ciências de se fazer ciência e cuida dos procedimentos, das ferramentas e dos caminhos para atingir a realidade teórica e pratica, pois essa é a finalidade da ciência.
Pesquisa de campo tem por objetivo em conseguir as informações, através de ferramentas que servirá pra diagnosticar o problema da pesquisa.
A pesquisa de campo Segundo Piana (2009, p. 169) apud Gonsalves (2001, p.67), 

                               A pesquisa de campo é o tipo de pesquisa que pretende buscar a informação diretamente com a população pesquisada. Ela exige do pesquisador um encontro mais direto. Nesse caso, o pesquisador precisa ir ao espaço onde o fenômeno ocorre, ou ocorreu e reunir um conjunto de informações a serem documentadas [...].

Pesquisa de campo é investigação empírica realizada no local onde ocorre ou aconteceu um determinado fato e que dispõe de elementos para explicá-lo. Pode incluir entrevistas, aplicação de questionários abertos, fechados ou misto, testes e observação participante ou não, onde serão analisados minuciosamente, onde terá por objetivo dados que expliquem  fatores que levou a um determinado problema.
Segundo Ciribelli (2003 p, 55)

Pesquisa de campo (também denominada Levantamento) baseia-se na observação dos fatos como ele ocorre na realidade e os dados e que coleta, que podem ser obtidos de forma, através de entrevistas, Questionários, Consultas, Depoimentos e Registros de ocorrências de determinados fenômenos.

 Pesquisa qualitativa é aquela buscar entender com profundidade, uma explicação para determinado problema, trabalhando com descrição. Interpretação e comparações em diversas formas e ângulos, como também trabalham com participação e interação com o objeto pesquisado, mas que não altera nem interfere na coleta dos dados apenas só analisa.
De acordo com Godoy (1995 p 62)
Envolve a obtenção de dados descritivos sobre pessoas, lugares e processos interativos pelo contato direto do pesquisador com a situação estudada, procurando compreendo os fenômenos segundo a perspectiva dos sujeitos, ou seja, dos participantes da situação em estudo.

A pesquisa qualitativa leva a uma exploração de todo o contexto, buscando uma explicação sobre o problema de pesquisa, para entender melhor o que acontece, a causa, o porquê, através do objeto pesquisado, analisado cada detalhe.
A pesquisa qualitativa busca se aprofundar nas questões, visando como ela é e não em resultados estatísticos e isso leva a uma analise, para que se tenha uma explicação com o determinado problema de estudo poia a pesquisa qualitativa leva a ter uma visão mais ampla Trabalhando com valores, opiniões, atitudes e representações em todo o contexto da pesquisa.
De acordo com DEL_MASSO, COTTA E SANTOS (2014, p. 12) a pesquisa qualitativa corresponde ao aprofundamento do conhecimento para interpretar, mediante análise de conteúdo, o contexto do objeto que está sendo pesquisado.

8 CRONOGRAMA


	
	ATIVIDADES/PERIÓDOS
	    Ag
	   Set
	  Out
	  Nov
	  Dez

	 1
	Coleta de dados
	     X
	
	
	
	

	 2
	Analise do próximo índice
	
	      X
	
	
	

	 3
	Discursão de dados
	
	
	      X
	
	

	 4
	Elaboração do artigo de pesquisa
	
	
	
	     X
	

	 5
	Apresentação da banca
	
	
	
	
	     X
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